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P a E C I O S D E S U S G R I O I O N . 
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• c é n t . i l r r t a l u l m n . 

P U N T O S D E S U S G I U C I O N . 
AÁiXl,hi,~.imp- AmigoBdcl l'ais. Callo<I . .V\I.ACIO uúm. 8. 

I.n 1 K U VIJVCJAB.—EB risiwlHosoorrc-spiiiijalos de dicUo periódico. 
Un numero suolio.... t ln i i ! 

P R E C I O S D E S U S C R X C I O N . 

I'n |>ri»v lii<*lM«...-~^uscriloreR forzosos...... 
— — — particulares... 

I o'-nt. iit rta¡ a¡ mis 
O B » . franco dt porte. 

CAPITANIA GENERAL DE FILIPINAS. 
E ^ T A D O M A Y O I Í . 

Orden general del l'Jército del 5 ilf Fébrern ile 

El Excmo. Sr . CspiUíii General He. Ui* p, U H re-
,;iiiilo fte' Min i s t e r io de la Guerr . i i.i Ké»! ór«len cir-
.,i|,r de 15 <le N o v i e m b r e u l t i m o , puyo l« í i«r es el 
' . . . a ien le :=Ex 'uv . . S . . = E I Sr. M i n i a r - » cl<: i i G r . 
l ' ehoy »' C" | ) i t i i n General de AniLi Iuo i i lo que s i g u e . = 
R.iera.la l a 'a - inu ( q . D . g ) del ofici . . -le V . E , fech i 
.. jg Junio ü l l i i no , c c i H u l t a u d » acerca de I is uatori l ides 
¡nliUres á que corresponde I i c o n c e s i o M de lipenei s 

m uso de urinas de c«*>, se ha servido re«»lTer. 9. H . 
Á conformidad con e l d i c l á m e n emi t ido por el T r i b u n a l 
Sipremode Guerra y M i r i n ^ , en acordada de 10 del 

lu i l , es a l r ibueion esclusiv-i de los Cip i ta i i es generaos 
,i« los distri tos, espedir licencia de uso de a n i i i» á lo< 
idorados de guerra , que s e g ú n las Re des disposiriones 
ii'entes, puedan oblenerliis debiendo los inleres uios (|ue 
M>.encuentran eu s i t u a c i ó n pasiva pedirlas por conduelo 
M Gobernador mi l i ta r de la p rov inc¡« ; y por el de sus 
G.fes inmediatos, los que se h d l a n u c t i v . i i u e i i t e . = De 
lli-ul ó rden comunicad i por dicho Sr . M i n i s t r o lo tras­
lado á V . E . par.i su conocimiento y efeeios corres-

M i ] i e n t e s . = L o que de Orden de S. E . se p l ib ' i a í en 
nheral de este dia para conocimiento del E j é r c i t o . — 

E1 Coronel Gefe de E . M . in ter ino, Juan Burr ie l . 

Orden de la plaza del a a l 6 de Febrero de IStW. 
v r » (iv I.IA. —"«•"''" '" Plaza. — E \ segundo Comandnote, 

i). Angel Bibiano.-/' '"<< Gn^rW.—El Comandante, D . J o s é 

I'ARVDA —El nejimient» Infantería de Cnslilla núin; 10. RowUif, 
niiin. 9. l i s t í n "Hnsiiilal y Proris'onr*. núin. 10. f ig i 'nmi . , .i-
*.,.m, primer Escuadrón, n/tnht'ts -le pnlmlln, núm. 9. Sargento para 
t l p w l e t o * mler- f* . Batallón de Artillerio. 

a-orden d<-l Excmo. Sr. General, Gobernador militar i)e l í pinza.— 
8Coronel Sargento ni 'yi'r. ' ""' 

O V A , A A L Ó ÜF, P K B U K H O . 

H U U U I i S l i N T U A D O S . 

De H o n g koii._r. I K i - . r fin «ii.- •Mi .arqné- ' . C ú m e l , d e 
170 l o ( | . .d . i> ; su c. p i ion M r . A . ' I . S . l , fe i . . n 7 
d ías de. imvetfaeiou, ^ p o t a c i ó n 9, pn I stre: epavij^fl l é a 
á los 3 res . Eugstcr, L » b h i t y C '> lDpHfi i» , 

D e C o l u b i g en S a i i M i , pon l in l ú m . 119, S. Miguel 
Arcángel , en 9 di-.s de nave^-ci n , con 2 2 0 piros de 
a b a c ^ i 2 qu in t i l e s de c e r a , 2 |>icos •!« cueros de e r a l ) , o 
y 5 cerdos: uOiisi^rtado ú I ) . Manuel l*d»soti; ni i,rr..ez 
T o m á s de la Cruz , 

De Cur r inn io en llocos N o n e . p neo n ú m . 107. D o 
lores, en I I di i * de n . K i ; : o - i o n , r o n 3 babwllo^j 10 
vacunos, 40 cerdos, 191 cav.mes de arroz coi t ieute y 
1015 picos de cebollas: eonsi^n-clo á D . F r u u i s c o de 
Paula Ceinbra i io ; su a r r á e z J o - é K. l ieid: ,r io. 

De C>latag . .ii en Batangas, berg i i i i n - g o l i la n ú m . 1, 
Carol ina , • n un dia do ii .v t ígaeioi i , en hfffe: pcfisiKfifdo 
á D . A n t o n i o ; \ y . I - ; su p . i m i i D . Pedro Puentevella. 

De Sorsoyuti en A l b . y , i d . id . n ú , n . 169, M m i n D o -
loioo ( . ) Ctm'illu. en 2 di o la pájujgioiniv, run M 2 0 
picos de aMíicb, 2080000 bejucos partidos y un bol-oic 
de balate: éorttfgñéaú á lo* Sre« . Ru<-e I y S t u r g i s su 
p a t r ó n Juan T o i i b i o ; y de paMijeros 3 e l i im s. 

De Dagup n en l ' ú i i g a s i n a n , p n i c o n ú m . 255 , Ro­
sario, en 5 dias de n a v e g a c i ó n , co > 337 eavunes de atP-'z, 
4 2 2 pilones de a z ú c a r , ' u n fardo de c h a n c a c a j 2 (( idos: 
consignado fe| i.rra» z D o m i n g o B e r n .1. 

De B d i n a o en Z u n b a l e - , p neo n ú m . 40(>, D i v i n a 
Matxútna, en 4 d i a s de n a v e g a c i ó n , con 30,000 r«J s 
le k - f n , 10 pieos de sibucao, 25 cerdos y 10 eavanes 

de i^noz: c o n s i g n a d o ul rr ez C ila l ino ViÜ M i c a l . 

De A l b a y , berg^ n i in -go le ta n ú i r . 155. Miít .et i 4 l | 2 
d i s de n a v e g a c i ó n , con 1470 pices de abi icá: eonsis;-
nado á D . J o í é C i u n l l u ; su p i i i n n Juan H fael. 

D e D - ^ n p . n en P. r g i sinan, P M H O i ú m . c 0 6 , S. José . 
en 5 dias de navcgi-eu.ii, (cui 819 pi'Va>ies «'e arioz cor-
t i eme , 181 id . blanco y 2 i d . i¡e m a l a l q u i l : consignado 
á D . Francisco M o l l e r a ; so a i r r z C r i s p ü l o de Castro' 

De Za i i i bO ' i i gn con ( . - i . i a en llovió, goleta n ú m . 2 0 0 . 
Severina. en 10 dias de n a v e g a c i ó n , desde e ú l t i m o , 
su e r g m e m o 475 pieos de a z ú c a r , 140 piezas de 
cueros <le carab-.o y vaca, 50 pieos de s ibue.o , 32 
I iez s de ealaiilas, 17 pipas vacías y 2 anclas: ennsig-
nado á D . P a l l o G le ía ; SU Jialron Manue l Erancisco: 

y de pas i j e r o D . Casi, no Blasco, e s p a ñ o l eumpeo. 

B U Q U E S S A L I D O S . 

I> ra B o h o l , K f Z i s \ ^ ^ e U nÚm' 81' S' j0SÉ ^ ) 
J i o j o l a n o ; su i-iraeS- »_.'V'i:ei cgi ldn Capares . 

P a n l locos Sur. i d . id . n ú m . 105, Nuevo S- Pablo; 
su a r r á e z A4 pito Q u i n t o . 

Para id , panco n ú m . 388 , Visitación; su a r r á e z Pedro 
A r r i o n . 

ParÁ Z a m b des, panco n ú m . 487 , S . A n L nio; eu ur-
r ez T r a n q u i l i i o V i l l a n u e v a . 

P-ra T > y a b i s con escala en Batang.s . pontin n ú -
moro 190, S ta . Verónica; su a r r á e z Estevan D n m i n K o . 

Par í Bnlinao en Zunbales , i d . n ú m . 20, Mijue) 
<.) t>:a,u„haiin: su arr..ez Januario Castrense. 

P. ra I i m l •. bi-rg- n im-gon i., , <, . . . o o , f . ir**,»* ,„/ 
T u r i a ; su < apilan 1). EMevai i A c n ñ i i ; conduce 2 (juinlos 
rechazados de M a r i n a ; y de p. s j e n * 2 chinos. 

P. ra D et en Cam in í e s N o r l e , beia¡ani i i i -e i lela n ú -
m e o 140, Rafae l ; su pa l ion D J o ' é Ara luce . 

Para Cagayan, i d . i d . nílíri. 83. Soed'id; su pairon 
Iv f . t l B i u l i > l a ; y de pas; j ' ros D . An'.oi io Jo .pi in dt I R i o , 
in terventor de \» Ooletíú\tttí de Tabaco, con no criado, y 
el i s p a ñ o j europeo I ) . Francisco Cunul ib j con un i l iado. 

M añi la 5 de Fabpero-de \86'-}.— l edro lazonera . 

C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E A M B O S I L O C O S . 

K i ' T A D O demostrativo de' moviimento maríl i no, verificado duratUe la presente semana en los puertos y ensenadas del distrito, en la comprensión de las urismas con 
esfiresic i de 'as entradas y salidas 

has 

13 
I d . . 

Ii 
17 

1 

Id-

Clases, 
n ú m e r o s y nomb es de los buques. 

Panco n ú m . 4fi9. S.... L -ym-dn.. . 
Pailebot n ú m . fif», S l a . Adcl> 
Panco n ú m . 415 , L 'Or del M r . 
Idem n ú m . 347, Esperanza 
'"ai 'ebot n ú m . " 7 , Tsahela 
Pont in n ú m . 175, Rói/trio 
Panco n ú m . 393, A ' . S . de G n v i . 
I d e m S l a T e r n a 
Idem n ú m . 27S, Esperanza 
Idem n ú m . 407, Sto. Cristo 
Idem n ú m . 3 9 1 , C 'na le lar i ' 

Nombres 
de los comandaiilc.s. ciipilanes, 

patrones y a: l á e c e s . 

E N T R A D A S . 

Santiago Aianduque 
iMaiiano A echea 
Lá/ar>i Cua i to 
B e r n a b é Lioanag 
Fernando Fer ie • 
C ' r ! ( S Figer A n a s t a s i o . . . . 
r an t iago Qnimnviva 
Aniceto Pene Df-nato 
Ambi.>sio l .ampi ioc . 
Poten iano Q . e b r a ! . . . s. 
l'"ulogio Bernardo 

S A L I D A S . 

M M K I I O IIK L A 

T i ipn-
laciu'n. 

I ) . I"lúcido I iquete 
D . Manae l Ri su r r ecc ión . ' . 
N •rciso Bosqn ta 
Berá'abé L i o a n a i ; . 
Mariano A r • hea 

Goleta n ú m . 210 , Dos Hermano*. 
Idem n ú m . 228 Reina de los Dolores 
Panco S. J u a n 
I d e m n ú m . 317, Esperanza 
' ' a i leboi . n ú m . 68t S l a . A d e l o 
B e r g t n in-^o 'e a n.* " ó ^ , Manuelita\ M a n o s Dar ga 
Pailebot n - ' ' 5 , .SW d a d y Tres ffflffl Cata l ino Oliva 
Pont in n ú m . 131 , AJa;dal in i . . . . ^ Koberto Aleere 
Panco n ú m . 31)2. S . tíaill.rmo.. , Benito C c a ' . . . 
I d t m S t m . S r a . de d r ldud . . . . Knr iqne Qoin .os in 
Idem n ú m . 4 * 1 . V i c e n t e Pftfcaal fttiitíoJhgguixAi 
Quieta n ú m 75, Sta . Rosa Human ^ • m b r i g n e 
B l in . -oo ' c l a n." 165 E l N . S . Pablo Agapi to Q u i n t o -
Pam o n ú m 2 7 8 , Espera 'zn A m b r o io Lampi loc 
Idem n ú m . 4 i '7 Sto ('rittn Pot ocian.. Q m d . a1 . . . 
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18 
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Procedencias. 

M a ñ i l a . . . 
idem . . . . 
i d e i i i . . . . 
idt l l l . . . 
i d e m . . . . 
idem . . . . 
i d e m . . . . 

Za inhales 
. \ ianila . . 

í d e m . . . 

Sapttago. 
Pongo . . 
í u l h p f i . . 
Pandan 
Pong. I . . 

id i n i . . . 
i d e m . . . 
M e i n . • 
i d e m . . 
i d e m . . 

Bn tao . . 
P l DSO • 

i l e m . . 
idem . . 

. id- ra - . 

O e í t inos. 

PoniMj' . . . 
i d e m . . . . 

B . l ao . . . . 
Pan a n . . -
P i j i i g o l . . . . 

idem . . . . 
i d i - m . . . , 
i d e m . . . 

< l U l i l i K l O . 
i dem. . . 

P o n g o l . . 

I'.scaias. 

Za raba'éi 

U n i n . . 

ongo. 
idem 

Cargamentos. 

Mani la 
idem 

Zambales . . . 
i u n i n i a o . . . 
Mani) 
idem 
idem 
idem 

Zamba e s . . , 
idem 
i d e m . . . . . . 

l ' n i o n 
M a n i l a . . . . 
( • ' u r i m a o . . 

idem 

U n i o n . 

U n i o n . . 
i e m . 
idem, 

Zambah 
ü n i o f i . 

E f ctos íl'él pais . . . . 
idem uu i canelas. . 
idem de! pai . . . . 
i cm idem 
i d e m . meicai icias . 
idem d-1 p í s . . . 
idem idem 
idem idem 

idem 
ioem 
ii iem 

P o i t e -

í d e m 
iidéni 
idem 

Sall l lago. 

Taba 'o de H . N a t i ' 
La?-ti e 

idem 
í e t o S del p a í s . . . . 

Lastre 
idem 
ídem 

li teelus «leí pa s 
i em idem 

L st ie 
Efeclos del pai - . . . . 
La - re 
l 'ubaüo de 1L H a i . ' 
l i f c i o s i ' e l p a í s . . . . 

ídem id ni 

31) Ion, ludas 
75 i dem. 
34 í d e m . 
39 í d e m . 
49 i dem. 
59 í d e m . 
39 i dem. 
24 ídem-. 
45 id m . 
18 i d e m . 
58 i dem. 

í d e m . 
id i m . 
Idi 111. 
í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 
i d e m . 
i dem. 
i dem. 
i d e m . 
i l > n i . 
u l e l l l . 
í d e m , 
í d e m , 
id i -m. 

Pongol líl de Enero Ue \ l i e r a n r d o H e n i a i a l e : . 

file:///ianila


Secrelaría de la Ordenación de Marina d«*l Apostadero 
D t í F I L I P I N A S . 

Debiendo sei trasportadas al puerto de Aparri, 
ci^n laudadas de carbón de piedra de Cardiff, desde 
el Depósito de Cañacao, los armadores ó Consig-
nalai ios de buques á quienes convenga prestar este 
servicio, podrán acudir el dia lí) del actual á la 
una y media de su tarde, á la Ordenación de Marina 
de este Apostadero, sita en la calle del Arsenal 
núm. 47, donde se recibirán^ las proposiciones que 
se bagan; en la inteligencia dd que el tipo máximo 
fijado por flete de cada tonelada es el de 3 pesos, pa­
gaderos tan luego como se justifique la esacta y 
cabal entrega de las cien toneladas de carbón de 
que queda hecho mérito. Cavite 4 de Febrero de 
\ S 6 S . — M a n u e l de E s t r a d a . 3 

S E C R E T A R I A D E L G O B I E R N O S U P E R I O R C I V I 1 
DR LAS I S L A S F I L I P I N A S . 

El chino Vy-Quiaoco núm. 13,359, empadronado 
en esta provincia on la clase de transeúntes, ha 
pedido pasaporte pira regresar á su país: lo que se 
anuncia al público para su conocimiento y electos 
convenientes. 

Manila 3 de Febrero de \ S 6 S . — B a u r a . '2 

L o s chinos que á cont inuac ión se espresan empadronndos 
en estn provincia en Id r íase de transeúntes , han soliciiado 
pasaportes p^ra regromr á su pain: lo qUC 8e anuncia ni pú­
blico pura los efectos convenientes. 

L i in-Mat iuo . • 18913 
C o - A j u n 17780 
G i - Q u i m p u a n 173'¿3 

Manila 4 de Febrero de 1 8 6 3 . — B a u r a . 2 

SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
DE LA M. N. v S. L. ó. DE MANILA. 

En cumplimiento de a c ^ ^ ' ^ ' E x c m o . Ayun­
tamiento, se saca á pública subasta para su remate 
en el mejor postor, la obra de reedificación del 
puente del Iris, en el arrabal de Sta. Cruz, con 
sujeccion en un todo ; l los pliegos de condiciones 
facultativas y administrativas que se insertan á con­
tinuación El acto del remate tendrá lugar ante 
el Excmo. Ayuntamiento en la Sala de las Casas 
Consistoriales, el dia 9 de Febrero próximo á las diez 
de su mañana. 

\ f o n ; i „ a o A . Q « « . V . i c 1000.—ytuiim'i M a r i a n o . 

AYUNTAMIENTO DE LA M. N. Y S. L. CIUÜAD DE MA­
NILA.—Pliego de condiciones p a r a l a subasta de 
l a obra de r e e d i f i c a c i ó n de l puente d e l I r i s , sito 
e n e l a r r a b a l de S t a . C r u z . 

1. ' La espresada subasta, se celebrará ante el 
Excmo. Ayuntatniento el día que designen los anun­
cios, y se adjudicará el remate al mejor postor. 

2. * El tipo para la subasta en progresión des­
cendente, será el marcado en la condición I I del 
pliego facultativo. 

3. " La subasta se hará por pliegos cerrados, 
arreglándose las proposiciones a! modelo que se 
insertará á continuación. 

4. * Para ser admitido á licitación, deberá acom­
pañarse á la proposición, y por separado de ella, 
documento de depósito en el Banco Español Fi­
lipino de Isabel I I , de la cantidad de veinticinco pesos. 

5. ' Según vayan recibiéndose los pliegos y ca­
lificándose la fianza de licitación, el Presidente dará 
número ordinal á las admisibles, haciendo rubricar 
el sobrescrito al interesado. 

6. Una vez recibidos los pliegos, no podrán 
retirarse bajo pretesto alguno, quedando sujetos á 
las consecuencias del escrutiño. 

7. • En la hora precisa que señale el pliego de 
, condiciones, se dará principio á la apertura y es­

crutinio de las proposiciones, por el órden de su 
numeración, leyéndolas el Presidente en alta voz y 
tomando de cada una de ellas, nota el actuario. 

8. » Si hubiese tipo reservado, se publicará acto 
continuo, y tanto en este caso, como en el de ser 
conocido dicho tipo, el remate se adjudicará al 
mejor postor, haciendo en alta voz la competente 
declaración el Presidente, á reserva sin embargo, de 
la aprobación de la autoridad encargada de la eje­
cución de los acuerdos de la Junta directiva. 

9. '' Si resultasen empatadas dos ó mas propo­
siciones que sean las mas ventajosas, se abrirá l i ­
citación verval por un corto término que lijará el 
Presidente,solo éntrelos autores de aquellas, adjudi­
cándose el remate al que mejore mas su propuesta. 
En el caso de no querer mejorar ninguno de los 
que hicieron las proposiciones que resultaron iguales, 
se hará la adjudicación en favar de aqtiet, cuyo 
pliego tenga el número ordinal menor. 

10. No se a Imitirán reclamaciones ni observ.? 
Clones le ningún génem relativas al todo ó á ai 
guna parte del acto de la subasta, sino para ante 
la Junta directiva, de pues de celebrado el remate, 
con la- apelaciones que la ley concede. 

H , Finalizada dicha subasta, el Presidente exigirá 
del rematante que endose en el acto á favor del 
Excmo. Ayuntamiento, y con esplicacion oportuna, el 
documento del depósito para licitar, el cual no se 
cancelará hasta tanto que se apruebe la subasta, y 
en. su virtud se escriture el contrato á satisfacción 
de la misma Excma. Corporación' 

12. Los documentos de depósito, serán devueltos 
sin demora á los interesados. 

13. El contratista se aftanzará á satisfacción del 
Excmo. Ayuntamiento en la cantidad á que asciondu 
el diez por ciento del importe en que se le adjudique 
la contrata. 

14. A los ocho dias do notificado el contratista 
la aprobación de la lianza que proponga, deberá en­
tregar h- escrituras de obligación otorgadas, me­
diante cuya entrega, le será devuelto el documento de 
depósito. 

15. Se admitirá como fianza, metálico en depo­
sito en la Tesorería general de Hacienda pública ó 
en el Banco Español de Isabel I I , ó lincas de mam 
poslería, libres de todo gravámen que se hallen en 
buen estado, lo cual se justificará con certifico del 
arquitecto, prévio reconocimiento. 

16. Si apesar de las precedentes condiciones fal­
tare el contratista al exacto cumpliiuiento de lo es­
tipulado, procederá la administración á ejecutar el 
servicio por cuenta y riesgo del mismo, haciendo 
uso de la fianza en garantía y al embargo de bien > 
suficientes con lo demás prevenido en la Instrucción 
de 25 de Agosto de 1858, exigiéndole además I, s 
daños y perjuicios que por su morosidad se hubie­
sen originado. 

17. Con arreglo al articulo 8.0 de la instrucción 
aprobada por S M. en Real órden de 25 Agosto de 
1858, sobre contratos públicos, quedan abolidas las 
mejoras del diezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas 
por este órden tiendan á turbar la legítima adqui­
sición de una contrata con evidente perjuicio de los 
intereses y conveniencia del Estado. 

18. No tendrá efecto la subasta mientras no s>'a 
aprobada por la autoridad Superior y se halle > 
tendida la correspondiente escritura. 

19. Los gastos que se originen en el otorga­
miento de la escritura, las copias y testimonios míe 
sean necesarios, serán de cuenta del rematante. 

Manila 8 ue Ouiuure de 1 8 0 2 . J o s é M. A l i x . — 
J o s é M. S o l u r . - - V e n a n c i o .Srtm.—Es copia, M a ­
n u e l Mu r-.ano. 

DIRECCIÓN DE OIIIIAS DEL EXIMO. AYUXTAMIENTO.— 
Pl iego de condiciones facul tat ivas p u r a l a sulmsta 
de l a obra de r e e d i f i c a c i ó n d''l pufute d e l I r i s . 

1. Las obras que han de ejecutarse, marca­
das en el proyecto y presupuesto, son las siguientes: 
Deshacer el maclion existente y acabar do demoler 
el otro para hacerlos de nuevo, mas separados, y 
colocar sobre ellos d puente de madera; levan­
tando además cuati o muros en ala, según se espresa 
en el proyecto 

2. Las condiciones especiales para los materiales, 
son: la cal de piedra bien apagada y cernida, la 
arena de agua dulce; el mot tero, en la proporción de 
uno de cal por dos de arena, en las obras al aire 
libre, y en las sumergidas ó enterradas, en la que 
exija la calidad del terreno, debien lo emplearse el 
polvo de teja ó ladrillo hasta obtener un buen mor­
tero hidráulico en donde sea necesario; las piedras 
de las clases y dimensiones prescritas, perfecta­
mente labradas las juntas, y alisados los paramentos, 
bien sentados, sin cuñas, sobre sortada de mortero, 
las juntas bien enlechadas, no permitiendo absoluta­
mente las malas prácticas establecidas en el país. 
Los cimientos se harán con todo esmero y per­
fección, debiendo emplearse el pilotage y emparri­
llado, si al abrir el terreno lo exigiera alguna pe-
pequeña parte que no haya sido fácil examinar al eje­
cutar el proyecto: las maderas de dongon, yacal 
y molave, los tablones del piso, de guijo, de las 
dimensiones espresadas en el presupuesto, y sin 
albura, partes pasmadas ó comidas de insecto?, grie­
tas de consideración ni fallas. 

3. El contratista avisará por escrito al direc­
tor de la obra, el dia en que tenga acopiados ma­
teriales, para que este disponga sean reconocidos y 
dar principio á las obras; tanto del resultado de este 
reconocimiento, como de los demás, tendrá el con­
tratista obligación de retirar de la obra en tér­
mino de tres dias los materiales calificados inad 
misibles por el director de la obra. En el caso 
de no conformarse el contratista con esta cali ca-
cion, dirigirá su reclamación, dentro de los tres dias 
mencionados al Sr. Corregidor, quien dispondrá un 

H'»ovo re. onocimieniu heclm á MI presencia, J 
la persona en quien delegue por un facultativo n 
nombre, y otro nombrado por el contratista. El jj,,0, 
lor de la obra asistirá tam ien á este reconocirnienu 
del que se levantará la correspondiente acta, en vin^ 
de la cual fallar • definitivamente el Excmo. AyuniJ 
miento, sin que haya derecho á nuevas reclamaciotuJ 

4. ' Si de esta desicion resultare que lodosl 
paite de los materiales deben desecharse, e l , ^ 
ti alista abonará todos los gastos originados p ^ 
reconocimiento. 

5. En el caso de no querer nombrar el 
: tratista por su parte facultativo, ó no se pres^ 

tare á la hora marcada, se prescindirá de él y ^ 
verificará el reconocimiento. 

6. Será obligación del contratista, facilitar J 
su cuenta los operarios, herramientas y demás ( J 
pata reconomienlos y todas las operaciones >\,^ 
obra sea necesario. 

7. a La Dirección é Inspección de las obras, i^J 
i responde al ingeniero arquitecto del Excmo. Ayjl 
¡ tamiento, cuyas disposiciones, en cuanto á ellas 
i cierne, tendrá obligación de cumplimentar el i j 
i tratista. 

8. El director de la obra tendrá derecho 
I colocar en ella un maestro de su coinfianza IM 
I vigile el exacto enmpiimiento de sus disposicione 
I á quien abonará el contratista diez reales diarioi 

9. " Las obras empezarán á los 30 dias de ni 
j tifícada la aprobación de la suba ta, y se tenniii} 
| rán á los 70 dias útiles de trabajo, llevando al efud 
' el contratista un cuaderno, visado por el direci* 
I de la obra, en el que se anotarán ios dias en que pg 

grandes lluvias ti otros accidentes no sea posible 
! trabajo. 

10. En e! caso de incumplimiento dé la anteliJ 
, condición, el Excmo. Ayuntamiento podrá castin 
| con multas al contratista, y aun, según las circuí 
j tancias, hacer las obras por administración á cuenli 

y riesgo del contratista. 
11. El tipo máximo para la subasta, s e t a l 

I cantidad de mil novecientos pesos Inertes qn ÍH 
porta su presupuesto. 

12. La cantidad ' total en que so rematen li 
obras, se abonará en 3 plazos. 1 . ° terminadas li 
cimentaciones de los machones, y muros ' ti ak 
y levantadas las mamposterías hasta flor de agí 
en baja mar. 2. 0 terminadas estas mamposteríns! 
colocadas las soleras; y 3 . 0 , á la recepción fin 
de la obra. 

1 3 . Los dos primeros plazos, serán abonados i 
contralista mediante certificación del ingeniero dij 
rector que acredite haberse hecho cor. arregloi 
proyecto y este pliego de condiciones. Para el i 
timo, ha de preceder la recepción final de la oba 
por una comisión del Excmo. Ayuntamiento ó in­
geniero director, y un maestro buzo, que irá co 
dicha comisión para reconocer y acredilar baj 
su firma, el estado de los cimientos y obra 9 
mérgida, en el acta correspondiente 'en que ¡f 
haga constar estar conforme con el proyecto 
pliego de condiciones, ó espresando, si las hubien 
las variaciones que existan; en esta acta matnfestai 
su conformida l el contratist t, y de no hallarse c« 
forme manifestará las razones en que se funda.-
Manila 2 de O - r ' - •, 1862. P e d r o López h 
qnerr. ' . —Es éo«ia •/ tUtU M n za.in. 

luleotaieia general de Ejército v liaciemla 
l»K l ,A K S L A Ü K L U Z O N Y A D Y A C E N T E S . 

Los individuos que se espesan á continuación, í 
sus apoderados ó representantes en esta Capital, i 
sirvtrán presentarse en el negociado de partes b 
esta oficina, para enterarles de las resoluciones re­
caídas en asuntos que respectivamente les concierne^ 

D. Francisco Irureta Goyena. 
D. Leandro Gruet. 
D. Manuel Calvo. 

De órden del Sr. Intendente se publica en la & 
cela de esta Capital para los efectos que se mani­
fiestan. 

Manila 31 de Enero de 1863. L u i s de AbettA 

Conladuna general de lyercilo y Hacienda de \ M * 
T A D Y A C E N T E S . 

A m o r - i ák competenlemcnte e*».* Contaduría 
ral pura Boneerl r I» impreiiun de las cuentas eti '** 
•ú-nen de Reutus |iúbliea» y de presupuestos de ¡f 
gresos que se h«n de remitir al Gobierno de S. 
s e g ú n los modelos q.ie se h dlan de m nifiesto en e»1' 
de[endencia, lie acordado tenga lugar di.-ho acW * 
d i . 7 del corriente mes k las diez de su mañana, t0t 
siijeccioa al pliego .lo condiciones que obra en la ni'9"1'' 
del cual pueden enterarse laa person.is que quieran b*c* 
proposiciones par» este servicio. 

Manila i de Febrero de W i . ~ O r m a t c k é a . 
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r..¡0ii geieral de Goleecionei de Tabae« de Luzon 
P'" Y ADYAC E N T E S . 

Manuel Mureno, cosecliero que h t sido clî  t .l) « i 

él pue '̂0 l'e U m ¡ n g » n , de 1* provimia de N u e v » 
*ft- se servirá presentarse e n j e r t a Dirección )iei.er«l 

i *'n)ayor brevedad pisible. 
á 'a..i(1 do 3 d f F e V o r o d » ISfi-?. — P . S. —/)omirt«rft>r 

p i s a r í a del puenle de hierro sobre el rio Pasiq. 

Autorizada esla Comisaría para celebrar concierto 
úblico, en que se contraten los materiales que sean 

Necesarias para la obra del puente de hierro tu-
hdar sob1-6 (-'' r'0 Pasig. se anuncia al público 

el dia 7 del próximo Febrero, á las diez de 
sû ma ana, tendrá lugar dicho acto antn esta de­
pendencia, situada en la calle de Cabildo y en el 
piso alto de la Maestranza del Cuerpo de Inge­
nieros, cuyas proposiciones han de sujerlarse al 
jjeso 'le condiciones que desde el dia de hoy 
otará ile manifiesto en la misma, desde las nueve de 
la mañana hasta las dos de la tarde, en todos los 
,¡¡¡,5 laborables que preceden al señalado para el 
«incierto debiendo, advertirso' que los precios á que 
han de sujetarse las proposiciones son los siguientes: 

a |SES Q U E SF. HAN D E S U B A S T A R EN KL C O N C I E R T O 
PARCIAL INDICADO. 

M a d e r á m e n . 
i . * clase: maderámen de molave. 
3.' id.: piedra de Angono. 
5.' id.: id. de Guadalupe. 
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N ú m e r o s lie 
piezus. 

Filóles de moluve de 
•22 piéá d« largo y 10 
pDizad'S de ascu:idrín. 

Tabon^i de id. de 
5 viir»s de id . , 12 p u l ­
gadas de ancho y 3 id. 
de grueso 

Piezas de mohive pa­
ra viguetns y truviesiis 
de emparrillado de 6 
tiras de largo y 10 
pulgadas de ancho por 
8 id. de grueso 

Piezas de id, pura id. 
id. de 10 á 12 id 12 
id. do id. y ' 0 id. de id. 

1709 

294 

48 > 

28 
2513 

Pi. Cent. Ps. Cent . 

I 1963 

4 7 ó 

20 

882 

2289 50 

.560 

1 5 6 9 » 5 0 

Nota.—Del total que arrojan estas partidna se ro-
l'ajan 2 i p § s e g ú n está ordenado por !> Superioridad. 

Tercera dase. 
Muelles grandes de 

piedra de Anpnc.o de 
•W 32 y 22 [.untos... 

Q'/into clone. 
Muelles grandes de pie-
din He G-.iadilupe de 
53 32 y 2 2 puntos.... 

Id. id. ordinario de 
I.» do 40 20 y l ó pun-
toi 

1356 á 3 60 

744 á 4 

6566 

2976 

18500 á 50 92ÓO 

19244 12226 

Manila de Fi-brcro dt 
'nentel. 

1863.- - Antonio P a r d o P i -
2 

4'iiiiiiiUrnirioii ^'iieriti d' Correos 
DK F I L I P I N A * . 

Por el vapor-correo de S. M., I ) . Antonio E s c a ñ o , 
lúe saldrá el domingo próximo 8 del corriente con 
''eslino á llong-kong, ron.iiir.i <^\\ Administración la 
MiYespondencia para Enr-ipa, via del Istmo de .Suez, 
'-pnio asimismo la de Cochinchina. En su consecuen-

la reja del b anqueo y el buzón de esta oficina se 
'Alarán abiertos basta las CUATRO en punto de la 
wde de! espresado dia. 

Las cartas depositadas en los buzones del Vivac 
1' Santa Cruz, so recojerán á las TRES, y hasta la 
' "sma hora se admitirán LAS CARTAS CEitr iPiCADAs. 

Lo que se anuncia al público para su conocimiento. 
Manila 1.* do Febrero de 1863. El Administrador 

seoeral, Sebasti'in de H a z a ñ a s . 2 

^ La barca inglesa C mmodore, saldrá el viernes 
. ''el corriente con destino á Londres y el bergan-
ln español G r a v i n a pide visita de salida á las siete 

'.dia de mañana con deslino á • acao, según avisos 
«ubidos de la Capitanía del Puerto, 

^n i la 5 de Febrero de 4863 El udminesfiador 
• « " • ^ U a s t i n d U n z ñ . 3 

^ E R C K i D E P O L I C I A D E L A P R O V I N C I A 
DB MANILA. 

ro^0* ir"Jivl1"'"' lieenciados del F.jércilo y Carabine-
V * d»>i!r | | ingresar en el Tercio de Poficia de esta 

• Provincia, y retinan Na e i r c u n s U n . - i . i g de ser ú l i ^ s , 
] y buena conducta, pi^djrin presentarse a l que suscribe 
¡ f?ii su c a s j en IM Kscolla, pisos altos de loa Sres. Guich .rd . 
\ P . O . del Sr. Gubernador C i v i l . — E l C i - i t a n C o -

in . l idanle , Cecilhi L o p e i de Cerain. 6 

Secretaria de la .Imita de iliiionedas 
KK LA M)llTNttTRACION LOCAL. 

Por disposici* i del M . Director di' L Admi: islracíoo im-
et l . se M e a r á á pública» u b >8la, para su remate e,i el me¡Ar 
I •xlur, el anendo dol arbitrio da la m la /a j limpieza 
de reses de la |Tovin< ja de S.imar, bajo el lipo en progre 
sion asee idenle de mil Irwcienloi ciucacaeota pesos en el 
ii i " io, ó sean coatrooie io« c m uenta pesos anuales, coa 
sujec<-ioii al pliego de e indic-nne; que «e inserta áconti­
nua' ion . I'I arto ilol i i'iiinlc tendía h u a r anlc la Junta de 
Almo . i 'd i s de la misma \dmini8 t rac ion , e.i | . i casa jue 
ocu>a. r lie de I'. I CÍJ i ii i>. 29, á las diez de la mana a 
del dia 28 de Febrero i r t a í i m o venidero. Loa que quie­
ran hacer iirnposiuiones, las presentarán por escrito en la 
ferina acostumbrad i rwi I \ gara li i rorre-pondiente, esten-
didas en papel si lb> tercero, en el d i» , hora y lugar an iba 
d'-ai ¡nado- para su r m a l " Mi.mi 28 de Huero de 1863.— 
Ini - Pujadet 

DlllKCCION liKNErtAL DF. LA ADMINISTRACION L O C A L . — PÜfgO 
de cond cionis p a r a e l n r r i n do del arbitrio de la mnlansn 
•i limpieza ti? rrses, aprobado por la Junta Oirecliya de 
\dminis Ir ación Local en 21 de Moviembre 'le I H 6 j y ^u-

jierior decreto de 3 de E n e r o de 1862 

i . ¡ Se arr ie ida por el término de tres años el arbitrio 
de I • matanxa y limpieza de reses de la provincia de S a n a r , 
bajo el tijio de 1350 pi^os en el trienio n se n cuatro-
eieutoi cincuenta pesas annaales. 

i . Las pr iposicinnes se harán en plie.o cerrado \ con 
a n e ó l o al molelo adjunto, e sp íes indo en letra y número 
la c< tíd d olrecida. A la present cion del pliego d e h e i á 
ac >ni añarse e'documenli' de depósito en el Banco Filipii .o, 
ó e l a caja de la Administración (b pos tana de provincia 
r e p ctiTamenle de l a c a n l í d . d de 67 ,50 pp-ns sin . uyos 
raquisilos no será vá i ik la {ropo>ieion. 

3. Si a l abrirse los pliegus resultare n dos ó mas 
p M i | oslclones ¡gu l e s eoii l a mayor ventaja, se abriré 
l i d l i c ión veri.al entre los autores de las mismas, dnr n e 
d ez minutos, trascurridos los cuales, se hará la adju-
d cucion al mejor postor. E n el caso de i.o querer los 
p ¡stares pujn verbalmente sus posturas, se her í la 
aljudicacinn ai autor del plie o que te ig i el número 
oidinal mas bajo. 

i . Co i ai reglo al articulo 8.° de as instrucciones 
aprobadas por S. M. en K al orden de 25 de Agosto 
d 1858, sobie contratos públicos, quedan abolidas las 
il.ojeraa del d.e/.mo, medio diezmo, cuartas y na .las 
por este orden tiendan á t u r u a ; la l e . í l i m a adqnisi ion 
d i i m cobir^u co i evide.ile | iérJiuiio de lo i lereses 
y coaven egicia del Estado. 

5 Los do umealos (le depésito se devo lverán , ter-
m uada la sub.sla, á sus dueños , á escepcioo del corres-
po .diente á la proposición admilid i , el cual se endosará 
en el acto, por el postor, á favor de la Administración Local. 

6 El K.-IB,tinte deberá prestar en el l é r m i o o de 
diez di . s de adjudicado el remate, la lianza eorrespon-
didnle , ¿ a y o valor sea igu d al de ua 10 p § del arriendo 
a Sdlislaccion oe ta Direccioa de l i A d i i i i n i s t r x i ó n Local , 
c jando se coiigliluya e . M u i la, ó del Geté de la provincia, 
i n t. do o sea e.i est .i. C u m d " la fi nza eiHliiSta en flacas, 
esl s cao d se. econecid s en Manila por e. í'quiie- to del 
Supetior Gobiei no, regislr das sus escriturasen el ftfl io de 
l i i ( i i i lecaí , \ ba^tanleadas por los Sres. Asesor d 1 (jnbiernn V 
l-iscal de la l l e - l Audiencia. Eo provinci .s , los G' fe» de ellas 
cuid rán bajo si. responsabilidad de que las fi.xas en lianza 
llenén su objeto. Siu est' s requisi os no íerán aceptadas por 
h Dirección dei ramo. E n manera algutin serán ..dmiiidas 
como iianz . la.' li e, s de tabla, ni I s de e - ñ a y ñipa. 

7. ' Toda (inda que pueda suscitarse en el acto del 
remite, se resolverá por lo q le ¡n ven^a al efecto l i Itcal 
iiistiucciou do 27 de Febrero de 1852. 

8. ' En el término de cn.co dia- , después que se h u ­
biere Doldic do al contra lista ser admis b: • la li.iiiza pre-
sei.lada, d e b e r á otoigarse lu correscOndienie escritura de 
obiigseion, cniislKayendo la fiam. estipulad i , \ coa re-
nnuiac ion de las L e y e s e n su favor, para e-i el e s o ( k 
le ici que proceder conlr.. él; mas si ge resistiese á lia-
cerse caigo del servicio, ó se ne ase á esiender la es-
c r i l r r a , quedará sujeto á lo que previene el ar l 5 .° 
de I lleal Instruciion de subastas de 27 de Febrero de 
1852, q e á 1. letra es como S'gue: «Cu odo el rema­
tante no cumpliese l .s condicio es que deba lle.iar para i l 
ot )i>.amient() de la e-cntu a, ó impidiere que estatengi 
electo e i el término que se señale , se tendrá [ or res-
ci idi.lo ei eo ilralo a perjuicio del mismo remat inte. Los 
efecl >s de esl» reclainacion serán. 1 . ° Que se celebre 
nuevo remate b.jo iguales condiciones, pagando el pn-
m -r rematante l i diferencia del I . - al 2 ° -Se­
gundo. Que s . t is fg i también aquel los perjuicios que 
hubiere recibido el Estado por la demora del servido. 
P ra cubrir estas responsabilidades, se le retendrá siem­
pre la ^ar-.nlii de la sub..>t. y aun podrán secués-
trár-e le bienes hasta cubrir las respons ibilidades probables, 
si aquella noalc.nzase. Ns presentándose proposición ad­
misible para el n u e v . remat' , se h irá el servicio por 
'•nenia de lu Administración, á perjuicio del primer rema­
tante. Una vez otorgada la escritura, se d e v o l v e i á al coatra-
list ei «locumento de depósi to , á no si-r que este formara 
parle de la lianza.» 

L.i c,.:ritidad en que se remate v apruebe el arriendo, 
se i b o i . r á precia.iiiente] en pial , ú oro me..udo, y 
p i i tercios .le año anticipa'os. En el caso de mcum-

plnniento d« este articulo, el coutrolisL. perderá la fi uta. 
eot.üidicüdose su incumplimieiito transcurridos los \ni-
ñ e r o s quince di .s en que debe ha erse el pago «de-
lant ido del tercio, abonando su importe la l i ama, y de­
biendo s e r repuesta, si fuese en metá l i co , en el improro-
jtahle lérmiuo de dos meses, y de no serlo, se ressin-
dira el contrato bajo las bases establecidas en l a re«i< 
5. c e la Real instrucción de 27 de Febrero de 1852 
ja citada en la condición 8.'. 

10. E l contrato se entenderá principiado desde que 
se comunique a i contratista la orden al efecto por el GelV 
de la p r o v i n c i T o d a di lación en este punto sera en 
perjuicio ile los inte:eses del arrendador, á menos que can­
sas agenas á su voluntad, y bastantes á juicio del Escmo 
Sr. Superintendente del ramo, lo motivasen. 

11. E l conlialista no podrá exigir mayores derechos 
que los marcados en la latift que se unirá á este plie 
g •, I ajo la multa de diez pesos, que se le exigirán en 
p ip i l competente por el Gefe de la provincia. L a pri 
ii ei i vez que el contralista falte á esla condic ión , pa 
^ n r í i los diez pesos de multa. L a se^nnda f d í a , deberá ser 
cistigadi con cien pesos y la tercera con la resuUion 
del contrato, bajo su responsabilidad, y con arreglo 
á lo prevenido en e l art 5 . ' de la Real instrucción de su -
baatas ya citada. 

12. Se prohibe la matanza de hembras escepio las 
reconocidas como es tér i l es . 

13. No se permite matar res ninguna cuya pro-
pied d ó legitima procedencia no se acredite por el inte-
resadn, mediante guia ó certificación del Ale Ide m yor 
ó gobeniodorcillo de la provi c i i , pueb>o 6 l u c enda de 
donde proceda, con espresiou de marca.-; y las que se 
presentasen sin este requisito, serán detenidas y entrega­
das al goberiudorcillo del pueblo par.i que las remita al 
A l c d d e mayor, por quien se prac l ica ián las diligencias 
eonvenientes en averiguación del d u e ñ o , y no compare-
cie do quien las reclame, serán declaradas decomiso. 

14. E l asentista deberá l e . t r en todos los puenlos 
sus camarines de matanz t ó mat deros provistos de todo 
lo necesario p .ra dejar limpia la res. 

15. Los ganaderos serán admitidos n la m a t . n z a de 
sus reses por orden de anli . üeJad de fechas en su pre­
sentación, y cu.dquieia queja que hubiese por falla á 
esta prevención, se d e e d n á en el acto por el juez ó 
teniente del pueblo qui^ debe concurrir diariaiusnle a la 
matanza, m e d i a u b ; ; ^ " ^ ^ ^ h v e r U u a c i o u que haga sobre 
la lle0ada de u s v " ' .'.el reclamante. 

16. E l a s e o t í s U cobrara por cada cabeza de carabao 
que m .te c u d |Uier pardeul r , cu .tí o reales fuertes y 
el cuero; por cada res v . c u n i , tres real, s y ei cuero, y 
porcada cerdo dos redes, debiendo estar sujeto e.i io 
leialivo á carabaos á lo que espresau los art ículos 11, 
12, 13 , 17, 18, 21 y ¿ 2 del bando paulic.do por el 
S r . D. José Basco y í ia igas ea 29 d e Octubre de 1782, 
que se copia a cont inuación , esccpluando las penas .u i i 
maro das que deaerau s e r las que el prudente arbitrio 
de los Geles de pruvi .cia crean co..veniente imponer, 
.•tendidos les casos y circunsuncias; pero demro siempre 
de la esfera guuerual íva . Cuando las dichas circunstancias 
eleven l a falla á la categoría de dedlo, deberán pasar las 
aclu.ciuues al Juzg.uo currespoudieule. 

ARTÍCELO 11. S « prohibe absolutameutu la matanza de caca* 
buos, iiunque seun propios, ya sean machos ó y a hembras, grande» 
o p e q u e ñ o s , desde el d ía de la puulioncion de este bando, » 
consiguientemente se prohibe también el uso de iaa carnes de 
estos animales, saladas, hechos tupa, o de cualquiera olra «. . - . . . 
a escepcion de frescas ea los cusos que se diráa d e s p u é s . 

ART . r¿ . Pura auitar el ctu^ia con uue algunos nileniariun 
encubrir su iDObediracu c roño, mcieiuio aue ta res muerta 
era de monte, se prohibe asimismo la inuunza y uso de las e i r ­
aes de carabaos monteses, cmi trione* ó rCiiionldUos, de los que DO 
se podra lucer otro Uso que el de ainausanos pura la labor, 
con apercibimiento de que se reputaran dicnas c a m a s por de 
canbaos d o m é s l i c o s robados y se i m p o n ü m ai que las tuviere, 
vendiere o usare frt-scas ó saludas, ó en cuaiquieru l'ormu, la pena 
.-.orrespondientu. 

AKT. l a . A lin de que los d u e ñ o s de los carabaos que se inuti­
licen por cojos, ciegos, tlojos, viejos o por otros delecto^ no .os pier­
dan, se les permitirá matarlos p i r a aprovechar la carue, pero ha de ser 
con la . precisa candicion de que lo lian de hacer presente al Alcalde 
de nutunles de sus respectivos pueblos, pidiendcle l icencia qi íé 
dará dicho Alcalde por escrito con espresiou de las s e ñ a s del curubto, 
en caso de constarle ser inútil y que es del que pretende ...atarlo, 
bien entendido, que se ha de matar precisa.ueuie en la calle públ ica 
a la inmedí .cmn de ta casa del A.cuide de naturales, de suerte 
que é l pueda verlo y no solo • ! sino tamuien lodo ei pueblo, presen-
jiandolo el Kscnbano, quien cer l iñcaru ul respaloo de la licencia, 
que la res inuertu corresponde a lus sefi..* que ella espresa, y 
la carne que resulte, no se ha de usar por el d u e ñ o de lu res, ni 
por n ingún otro a quien este la dio á la venta, sino en el estado 
de fresca, pues por n i n g ú n pretesto se ha de poder conservar 
en salmuera, tasajo, lapa ni de ninguna otra suerte, pena de cua-
t r . a ñ o s de obras reates al que contraviniere, y a seu el d u e ñ o de 
la res muerta con licencia o cualquiera otro a quien este hubiere 
dudo ó vendido carne de ella. 

ART. 15. Se prohibe estraer en las embarcaciones que salgan 
de estas Is las , las astas, pieles ó cualquiera otra parte de estos 
animales, para quitar en lo posible n . - ; . el menor estimulo da 
inutur una especie tan útil , que es la báae l inubmenlul de la ugn 
cultura en este p a í s . 

ART. 18. Cuando se aprehendiesen earaaa de curubuna saladas, 
hechas tapa o en tasajo, o conservadas de cualquiera otra suerte, no 
permitirán lus rwpectivus justicias se haga uso alguno de ellas, 
sino que por el contrario dispondrán *e quemen luego que se 
hayu puesto en la sumaria testimonio en debida forma del cuerpo 
del delito, para que asi no sirvan por modo alguno de encubrir ú 
oscurecer delitos de esta clase. 

ART. S I . l^os que matuaen a l g ú n carabao suyo propio, sea 
macho ó hembra, grande ó pequeñu sin la competente licencia por 
escrito, s e g ú n queda prevenido, del Alcalde de naturales de tu 
pueblo, sufrirán la pena que corresponda s e g ú n los caeos y c ir-
cunsUncias, asi como los que, habiendo recibido del d u e ñ o ugnaa 
parte de talos reses, la cuiisorvaren en tusujo ó hecha tapa. 

ART. 2 ¡ . A l que denunciare á lu justicia ulgun ladrón de carabao 
ó descubriese que alguno ha muerto alguna res de esta clase, 
sin la competente l icencia, o cu otro lugar que no sea en la caile 
púb ica á la hnnediacion de la casa del Alcalde de ixatunlne, .«egun 
queda prevenido, se la gratificara con seis pesus de lo* bienes del 
culpado, á cuyo fin y para las d e m á s costas procesales, le serán 
•Oibargados, laego qite se justifique el delito. V la misma gra-
UUcacion á coat" del culpado se dará á aquel por cuya denuncia 
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se hallare en poder de alguno, carne do cirabao, aaWa, hacha 
lapa ó en tasajo, paáadoa sesenta dias deade la publicación 'le 
eate bando. 

17 . fel a j ^ n t i s l . , ÜajO la mu l t a d i ' dos p e « J . no po-
d r á es tofbir ' l ú e átXea tete» en ixlo^* i n p á e t n o i de su 
Coainr$naipii 'pn luí q u e s o sujeten los m I n i o i e s o m a -
tanl'es ¡i I .s i i m l i r i MI.-- M n b l c c i d i s Jf A \0i doreehiw del 
á m e n l o . 

1 8 . ND pod rá mata.-si; r e i aiguua s i " " preeiBaiSenta 
en ios MÍOS deslinados al efecto e.i lodos los pueblos 
[.or . ' I asci i i is la: á los que lo ver i f ique i cl.rndcw'UMa-
me de ó Riera de los silius rc lVridos , se les i m p o n d r á n de­
rechos dobles á b e n e ü c l o del agcn i i s l i la fórnia s i ­
gu i en t e .—Un j ie-o y el i:uero por caila ros de carabao, 
seis reales y el cuero por cad i res vacuna y e u l r o 
reales por cad . cerdo: si liubiese n e u l t á d o los cueros. ;>!)0-
n a r á cua t ro reales por cada uno. 

1 9 . La autor idad de la provincia cuidara dé dar a 
este pliego de condiciones, y tarifa á él un ida , loda la 
publ ic idad correspondieme, a fin de que nadie . l legue 
ignorancia . 

2 0 . No se ente ide rá vá l ido el é b u t r a t o hasia que 
recaiga la a p r o b a c i ó n del Escmo. Sr. • uper in londeule 
de l r amo . 

2 1 . ^ i n per juic io de obligarse a U observancia de 
los bandos, queda sujelo el « o n l r a l i s l a a l i s disposieioiie 
de pol ic ía \ orloato p ú b l i c o que lo comunique I i a i t o -
r i d a d , s iempie (¡ue no eétéH MI eoulrave x i o i Cfli l . s 
clausulas de este contra lo . en cuyo caso p o d r á RprcadfeiMr 
en forma le al lo )|Qd 6 su derecho conveng i . 

22. La autor idad de la provi c í a , lolgOBÓrwidoHSii loe 
y m ina l ro s de jus t ic ia de los pueblos, l i a r áa respel r 
al aséf i t is tá como t iepresenunta de la A d m i u i í l r a c i o i . 
| i r o 8 t á i i d ( d e cuantos ausilios pueda nece.-il .r p a r í n cei 
electiva l i conrauza dél impuesto, lac i l i landole el p r imero 
una copia de estas condiciones. 

23 . Si el c o n t r . i l i s l i diere l o c a r á n i ipos ic ion de m u l ­
tas, ^ no las s i l isfaciore Vi las ve in t i cua t ro b«>r s de ser 
requer ido, se c o b r a i á n de la fiama. 

2 t . L i vis a de lo preceplu do en Real orden de 
18 de O d u b r e de 1858, los r e p r e s e n l a n l e » de l o - propio? y 
a r b i l u o s se reservai, el deiecl io de rescindir esle contrato ü 
así les co iTimese ; sus intereses, p r év i a la iudemnizacioi : 
que luarcao las leyes. 

2o. El conlral is la e s la peison/iJ.ei?al y d i r e c t a m e n l t í 
ob l iá iu la , l ' od rá sub n e m i ;r ^ f c - ' - ^ . ^ n d i BÍ asi l é e o s 
niese, pero e a t e a d i é a d o s e (jue h l í i ' i s t r ac ion no cem-
trao compromiso alguno con los s u b a r r e a d a d o r e í , piles ^ i e 
de todos los perjuicios i jU' ' por t i l subarr iendn rosul lcn al 
. n b i l r i o , «e ré responsiilde direciameole el co t r n l b t a . Los 

suba r rendadores quedan sujelos al fuero c o m ú n , porque 
su contra to es una ob l ig cion par l icu lar y de iiueres pu -
rameule pr ivado. En el caso de que nombre s u l u r r e a -
i l .dures d a r á cuenta al Ge fe de la provincia con una f e l .-
c ío , , nomiaal de ellos para sol io i lar los respectivos I f t a l M i 

2 6 . Cu dquiera Cuest ión que SIÍ suscite soljrc c u m p l i -
mionto de esle c u n t í a l o se r e s o l v e r á por la v ia c o n -
lene iosa-admii i i s t ra l iva . 

Manila 18 de á e l i o m b r e do 1862. - E l Direc tor , P . u > -
í i i /a y Rey . 

' C O N D I C I O N E S ESPECI ALES DE ESTE C O M I U T O . 

1 . Los gastos de la subasta y I d l í q u é so o r ig inen 
e.i (d o lo igamien lo de la escr i tura , las copi s \ les l imooios 
que sea necesario sacar, s e r á n de cuenta d d rem . lante . 

2 . God arrecio a la l l e i l btéoa de fecha 20 de 
Febrero del preseule u ñ o y Super ior docrelo do c ú m p l a s e 
de 28 de v b r d d e l mi smo , se í r in l i j i d o 67 pesos 50 cón 
l i m o - para el d e p ó s i t o necesario para l i c i t i r , y el diez por 
• ion io do lo que ascienda el remate e u el I r ienio para la 
fla1 za que garantice el cont ra lo . 

3.1 A pliego cerrado que con t é ga la propngii ioD de que 
habla la cond ic ión 2.a de las genera es, se a c o m p a ñ a r á 
precisamenie por separado I docume ' de depós i l . - h 
que la misma se refiere. 

4 . : Se l i ja rán en lodos los pueblos que abraee esta 
' j u i l r a l a copias exactas del plie .o de condii iones que lian 
de servir de base p ira ab r i r la l i c i t ac ión en idioma cas-
te l lauo y del p j í s para mayor p u b l i c i d a d \ co; ocin iento. 

Aí i . i . . IWCHÍI ui - ii . Ortiga y R e y . 

M O D E L O DE PROPOSICION. 

D. N . N . , vecino de . . . . ofrece tomar á su c rgo 
el arr iendo de ía matanza v liempieza d • r e s e í de la 
p r o v i i cia de Sauii r, por la an t idu i l de . . . en el t r i e ­
n io , con entera sujeccion al pliego do condiciones, del que 
me he enterado en la S e c r e t a r í a do la Ju t . d e A l m o 

1 nodas de la Di recc ión de t i A d m i n i s t r a c i ó n Local. 
A c o m p a ñ a el do umento que acredita e i d e p ó s i t o 

de 67 pesos '60 c é id mns, en el Banco E s p a ñ o l P i l ip ibo 
de Isabel II i,ó en ia A d m i . islrai i n d<> Hacienda p ú ­
blica de osla p r o \ i n c i a 

Fecfca \ l i r m . 
Es copio, Jaime Pujudes. 2 

S e c r e l a n a de la Jaula de Reilég A l n m u f d a f . 

de l i a c i e o I >, «ita en In calle de San Jac in to HÚIU. 5? . LMS 
que gusten prestar e<le sei v i c i " , p r e s e n t u á n »Ü9 pHipOSioIb-
!»es e n pliegos cerrados, es. rita< en pH | tel del sella tercer" , 
narckiidosa la c a n t i d i d e ü | i r . , y en guarismo, sin r o y o s 
requisitos no s e r áo admis i i J s AI IIHM véfntiofelfo d é E iéro 
de m i l ocUocieotos sesenta y ti<\*.-—.Francisco R y e n t . 0 

Pi . r p ovideneiu del S ' . A cable mayor p ' i mero, recaida 
en los autos de t e ^ t a m e n t a i í a del finido chino cnst iauo 
Vicente So -Pon o, y a i i i s t . in ¡ i de bit v iuda E o s é b j a 
Alen.laza, se v e n d e r á en p u b l i q i sn!>i-ta c o n la baja 
del qu in to de su v a l ú o e tres mi l pos s, ó sea bajo 
el t ipo en p i o ^ r sion ascendente de dos m i l cuatrocienlus 
p sos; la fin a de cal y c.mto - i tuada h á c i a e l lado izqnierdo 

', de ¡a calle I Í M I de Qu i . i po , n ú n. 2 1 , esquina h a ca e 
de ! Í C o n c e p c i ó n ; y c «yo act • t e n d r á lugar c u lo.» es-

; t i do- de e-te Juzgado, e dia veinte <le F - b i e r o p o. s imo, 
vei i i i . á n d o s e su remate en el mejor postor á 1 s d >s ib 

I la tarde del m i s m ó dia, p rev io- los pregones de o s t u m b e 
! d • Jos d i . i s de a n t i c i p a c i ó n . 

Escr i ! i '!el Juzgado I . " de M a o ü a , Qn iap > 22 de 
j E n e o de 1863.—.»//<'«««?/ H . V-rgara . 0 

i Don Francisco Luis Vallejo, Alcalde mayor 2 . ' por 
ti. M . de la provinci i de Mani la , etc. 

P o r el preseflle e l l o , l l a m o y e m p l a z o ú J o a q u í n 
S a n t i a g o , i n d i o , s o l t e r o , n a t u r a l del p u e b l o de Ma 
rilaó. p r o v i n c i a de B u l a e a n , de t r e i n t a y seis a ñ o s 
de i' i a d , l a b r a l o r j r e s i den l e en él a r r a b a l de S a n t a 
l i r u z , p a r a que d e n t r o i i e l l é n n i n o do. v e i n t e d í a s , se 

¡ b r é s e n i d en este J u z g a d o á ser n o t i f í c a lo de la R e a l 
I s en t enc i a r e c a i d a en la cansa n í t m . 1594, segu ida 
I c o n t r a el m i s m o sob re es ta la . 

D a d o en M a n i l a á 3 . le F e b r e r o de '1868. 
F r a n c i s c i L u i s V / ' ' J o . — P o r m a n d a d o d e S. S. 
N i c o l á s A v i l a -2 

A L C A L D I A M A Y O U -.V D K M A N I L A . 

P o i d i spoMi - i ou del Sft Juez, y á pe t i c ión de parte 
e g í t i m i , b e i ' d e i a de los bien s « s v i n c u l a d o - «le d o ñ a 

Alar ía Petn.na Tuason, que • i . i is is iei i en iez y sei-
psse-ioues, situadas en la ca le ieal de Dinoudo , com­
pren idas e n t e l i casa de D . An ton io A w a y e p -
saje d - N o /agaray, a nd ó acera d recba, yend • de San 
Gabr ie l n Dnioudo, -e ~.ie.!!i á p ú b ica a lmom; a e u los 
dias do e, trece y a t o ce de mes a c t i i J t od s en 
j u n t o ó en .otes y h i j o los t i p o - ¡ que ñ e t i n u a c i o n 
se espresau: 

i.,,r L o t e . = Una peáesiiAl baio e) t ipo de ¿( 2,0UU 
2 . a i d . = L ) o s posesione^ i d . i ! 4 ,Q(M 
3.5 i d . = U n a i d . i b Él 2,WI)0 
4 .= i d . = L ' ! : a i d . i * id ¿ , 0 0 0 
ó . 3 i d . == Dos i i . id i l 4 ,00 / 
0.= i d . = i ; n a i d . i d . i d 2,Ut)U 
7 . ' i d . mVm i d . i d . id 2,iiUÜ 
s.1 i d . t=Do , s i d . i d . id 4,000 
ü . = i d . = U n a i d . i id 2 .000 

10.s i d . = U n a i d . i d . id 2 .000 
I I. ; i = U n a i 1. i,!, id ¿ . ( H U 
I J . S i l . = U o s i d . i d . id 4 ,000 

Y para mayor conoeimient i de lo- que concu ran, se 
advi rte ()ue renta i en la ac na i ' l i d ps. 'lo ¡nensu i l . - i ada 
una , 6 sean p - . 4U0 i n e n - u a es t o d a » 1H- diez y seis. D e 
ó r d e n ile d icho Sr. Juez se pubdea en la ( iaceta de 
Manda para coi ocindento de los que quie an hacer postura 
á d:ch a moneda que t e n d r á lug .r en e*te Juzgado á a 
una de la tarde de los d í a s citados. 

Of ic io de no cargo, hoy cuatro de F . -b ivro de mi i 
ochocientos s.' onta v tre*.—--I edro M . ( anstinji. 3 

Bueno, n a l n r a l y vecino del pueblo de N g c a r h n d> |a 
p rov inc ia de la L a c u n t , ind io , cas do, do t r e i d i y tres 
a ñ o s de edad, de oficio cosechero de v ino y empidroaarjf, 
6 ' el baraa^ay numero siete de D. Agap i lo Or i sa , r o n i ^ 
quien procedo c r imina l .no , . l e en la c usa n m . 5 2 9 , p^. 
h u r l o de un caballo y fa'siflcacion de an d o a i m e n l o (jj 
v e n l i , para que dentro del t é r m i n o de treinta dias. | j . 
(¡uie i te», qu 1 corre i y se c u e n l m desdo hoy dia de |a 
focha, comp rezo i person Imeme eo esle m i Juzgado, ¿ i 
en la c á r c e l p ú b l i c a de-esta cabecera, donde se lo d ' ^ 
cop a de lo que contra é l resuda, a defenderse de lñ 
c r^na que -e le h ceu, y si asi lo h ic iere , le oiré v 
g u a r d a r é j u s t i c i i en l o q u e la tub ie re , y r o h a c i é dolo, i 
s u s t a n c i a r é y d e t e r m i n a r é dicha caas i en su ause n-ii j j 
r e b e l d í a , sin mas ci tar le ni emplazarle hasta l i 8pn, 
tencia d e n f i d l i v a i f .e lusivo, e r íe . id iéadoso los autos \ de j 
m í s d í l ige idas con los estrados de esle Juzgado y le p,. 
r a r á n los porjuieios á que I m a l uga r . 

Dado en l i casa Rerl de Taj bas á t r o n l i de Eneri 
de m i l o hncienios sesenta y tros. J u a n M u ñ ' Z Mvarez.** 
Por n í l i d t t d o del - r . . \üe / . .=*Leandro Z a r a y e z a . E l ^ 
Querubín . 5 

Provincia tic \ ! I > Í Í > . 

Novedades desdt el dia 21 a l de la fecha 
Haluil pública—lliiona. 
Costehní .— liuenii lu del paluy i \»t |>rinct|'ia á generalizarse eu'1 

| pa.rlldof do Iniya y Tabuco. 
Obras piUi&U.—Cuntiiuiai i los |>..lis!aá (ietii)aa>i* eq la FOfipi«yl 

j ae las carreteras princl|*ai6a en loilns I113 panid.s y iUstrhoi . 

Precios corrientes en Guinobatan, mercado céntrico 
de la provincia. 

Abacá, ¿ ps. .*;0 cént . píen; arroz, í¿ ps ñ O c é n t cavan; azúi 
c é n t . gintii; acuite, 2 j céiit id ; brea, ".'o cén t . arroba; bejnn 
cértt. ciento; Sd\ del i.ais, 7J c é n l . arroba; id. ile Manila, I | 
cÍTit. cavan. 

Movimiento maritimo eu los puertos siguientea 

Por i iecre lo <lel Sr. I n t enden te genern l , se av i s i 
al pobl ico , que el d í a nueve de M'rzo p r ó x i m o , á las 
doce de su l u i ñ a n i i , ante la espresada Junl ' i que se reu­
ni rá en los estrados de la I n i e n d o n c i i ¡ i e n c r a l , se 
s a c a r á á « n b i s t a lu c o n t r i t a de la construcci in da una 
nueva f d í n i en reemplazo de la inút i l nombrada ' P r i n ­
cipe Celestial" de la d o t a c i ó n del resguardo de la p r o ­
vincia de Camar ines Sur , bajo el l i()o en p r o g r e s i ó n 
descendente de m ' l cu itroeientus y ve in t inueve pesos 
ochentn y cío'cn c é n t i m o s , y con s u j e c r j i n i ni pliego de 
condic iones ¡aaer te en In Gaceta n ú m . 2 9 9 , coi respon­
diente id martes 23 de Diciembre ú l i i m o , cuyo o r i g i -
Dn\ de-de esta Leba es tá de manifiesto en la Escr ibania 

D . A n d r r s P a i y a , A l / . i l d c niai/or t é n e t o en r o m i 
n o n , J i" 'Z d't p r i m e r a i n s l d u c i a de lu p r o v i n c i a de 
M o n i l u , que di; e s tar en a c t u a l y p lano fy'eréicio da 
sus funciones, e l i n f r a s c r i t o E s c r i b a n o , d á f r . 

P o r el p resente c i l o , l l a m o y e m p l a z o á los a u ­
sentes Se rap io de l Cas t i l l o , n a t u r a l y v e c i n o de l pue­
b l o de M o r ó n , casado, l a b r a d o r , de edad de t r e i n t a y dos 
a ñ o s ; F l o r e n t i n o F r a n c i s c o , n a t u r a l y v e c i n o de l p u e b l o 
de Nova l i cbes , s u l l e r o , l a b r a d o r , de edad de v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s ; y J u a n de J e s ú s , i n d i o , n a t u r a l y ve­
c i n o de M o r ó n , s o l t e r o l a b r a d o r , de edad de d iez 
y o c l i o a ñ o s , p a r a que en el t é r m i n o de t r e i n t a dias , 
c o n t a d o s desde esta l e c h a , se p r e sen t en en esta A l ­
c a l d í a , ó un las c á r c e l e s de esta p r o v i n c i a , á con t e s t a r 
á los ca rgos que c o n t r a el los r e s u l t a n en la causa 
n í n n . 1 7 6 4 , r a m o separado de la n t i i i i . 1 7 2 4 , que 
¡ a s t r á y ú sobre fuga, a p e r c i b i d o s , de que b a c i c n d o l o 
d e n t r o de l t é r m i n o p r e l i j a d o , les o i r é y g u a r d a r é jus 
l i c i a , y en o t r o caso s e g u i d y M i s t a n c i a r é d i c h a 
causa en su ausenc ia y r e b e l d í a , p a r á n d o l e s el p e r ­
j u i c i o que h u b i e r e l u g a r . 

D a d o en M a n i l a á 4 de F e b r e r o de 1 8 6 3 . 
A n d r é s P u r g a . P o r m a n d a d o d e S . S. J a i m e P u j des. 
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D . JtMn Uttüfz \ l v n r e z , \ lcali le mayor por- S, M . 
(f¡. I ) y . ) de esta pror iae ia de T a i / o í - s , Juez de j i r i -
mera instátiéia de la mimna. 

Por el p r é s e n l e c i l o , l lamo y emplazo por p r imero , 
segundo, tercer y ú l i i m o edicto j p r e g ó n a Dionisio 

Bncra. h U Q O I t S K V T R v D O S . 
Oia Üli. De Manila, ber||i>ntiii-tiol«tli, .W«, en la-lre. 
I d . ' i l . De i d . , bi r j jn i i in , Xeptuno, en i 1. 
I d . 17. De id , ber-aiii in-'oleia, lfm€90 Rosario, en id 

I I L Q U K S S A L l D O S . 

11. 2 ! . Pina M.inila, bergantfírj Rodrigo, O'tv Rbaefti 
I I . 21. Para i d . , bc'igaiiliii-L'i'lela, Leynspi , em id. 
I d - •' Para i l . . Id. i d . , Euftni in, con |d . 
I d . 2 i . P a r a i i l - , i d i d . , Pe/fl^io, co-i id 
I d . 28. Para i d . , id . id , K A , tan i d . 

Albay.'iS de Rnero de I S ( i 3 . = d / « n u e / ¡ ' ined. i . 

P r o v i o c U i d e I r a m a r i n e s Xorte. 

Novedades desde el dia -¿X a l de lu fecha. 
Sidud publico. — Sin noveilad. 
COÍKCIIUS. = y.*¡ii terminándose ol (rasplante del paljaji j «Í 

abacá y acelle. 
(fhrut piililicnt.—Se lian suspcndrdii i .ira qnc 

dedicarse ñ la >ienibrji y nasjilanic. ib I Dllay. 

1'recios corrientes. 
Abacá de Dael, 3 ps. pico; arn i i de id , 2 pa. :,{) c» . . t . eani 

tnaixde id . , I l 4l8 .c6nt. chlnunta; aeoini de id., 1 pcim 2.) cént linaja;! 
eos de id , f l 4 [ « cént . ciento; abacá de TB¡ isay ,2 ps. 75 c é n t . ^ 
arroz de id., -2 pa. 2 '>eén l . caviin; nndr 'le id . , l 3 4 | S c é i i i cbbi 
aceite de IM , 1 peM> 'J-í eén l . tinaja; éneos de id. . 20 c é i . l . cien!..; «tarj-
ae í-'an Vicinte , 2 i», (iá 4,S c é n i . p eo; ur^oi ile id . , 2 ps 2 ) c* 
c .van; inuiy. di' i d , 18 lijS cént cbi lauta; aetite d,- jil , 2 ps 2 j r» 
t naja; cocos ile id , S5 i-ént cii ntn-. abacá <le ludan, 2 ps. (i-J 4|8 ci 
pie"; urrnz de id., 2 ¡» . -,'5 c é n t . ciiVun; niaiz de id , ti 6,1* cil l 
cldnuntáí acelle de Id., J pisos '¿'i eé . . l tinaja; cae. s de i i l , ! í . i « l 
ciento; abacá de Lav.. , J ps. 6.' Il"" e é m . ; icu; arr..z de id . , i ¡ 
- ' ó i é n t . cavan; Beelte 4< i d . , | S . l in . i ja ; cocos .le id , : i l 2iS <í QÍirZ'nl 
ci-un»; or > ile primera de i d . , ! a ps ; i a . «te segunda 8 id . del 
cera, tt ps . ; i d . de cuarta, a ps . ; anuz de Puraeal. , 2 ¡ s. 75 ett* 
cavan; acuite de id , -' p». 50 c é n t . tinaja: éneos de i d . , : i l -'(S w pllblíq 
liento; oro de prl.nprR de id . , I I | S ; arroz .a' Mainbnlun, 2 pl. fal.,, 
c é n t . e n v i i n ; Heidte da i d . , -- ps. .. i e é n l . linaja; coeos de I* " 
31 21-< r é n l riento: • r • Ce ; tim.-p. MI Id , I 1 p-. : i 1. de s. ^nndii, Wl / , - ¿ J 
oü e é n t . 

D i t i S ^ d " Unen l e í - Uculde ni i; or, fy«»w!Íe . , F « n | ' 
Vi l la A t r i l U . 
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. i u v i n c i a d f T Í H a l i a s . 

Novedades desde el 25 del p suda a l de la fecha. 
Salud publ ic . i .= •m n o v e . , » ; . 
Cosechas.=1- * pncb os de M .r iajn y Tiaon continumi en I* «Wi Q . j l 

y trllld d i p.iay v i siis tórrenos rcuadfus, cuya eoaechi e* ^| 
bundaiitr, y lus demás de v-ia piovincia suuc.i en el irasplanlM 

I s lemitleros a los rvit'xlius d stgui.da siembra: I .s frutos ,ie4flfc,¡L'.1 
|ire«enlan una decaída c íeeha por M i specto, piro v i algunos p*ir̂ ""nq 
se eneurnlran .o r . j a . i r istado. oel 

Oérat p ú b l l h a i . — l - o s pnli>us dr Doloies, en l i ni jora .del c S T t j y - .1 
que vú á Tiaon: los de Mdaban en <l rpie del mi > Pe eMÚ aWW ' l | 
para esla cabecera, loa de Atiiniinan io la repar,.e¡oii di- los p"*! "Exd 
eilina y rccutnposicioD en lo pn-iln • de varios trozos de i-ainiuO I jjqy . 
dirije n P gbilan. ''' 

Hetlma ó a ic i lentes r / i r . o í — K i 25 de Enero iillimo U las "tte » \ í 
de la jarde se ah g.i on la mar, frente i la punta de MaUt*** ••II» M 
de la visita do Calilaynn, un pe.-eador conoiidn ¡mr Juan el li | | l l '^"J 
cu el inomento de estar buceando p ra sacar el pe.-cado couiii* t • l " ' 
las reden el 27 del mismo mes salieron a la mur en el paebl* '* 
itoaban -4 pi scadorrs en uuaa euibarcacioncs llamadas Ditos; y"^'*IBp«„| 
al sillo de Pinagbayat I s alcunzumn una. grandes mares» ' h, p " 
volcaron las embarcaciones, bab.éndose salvado veintidós y ahog*''^ 
do^ ¡i: ellos I.amados Pedro Monu verde y Kme licto SautillaM' j " 'o 

Prec ios r o r r i c é e s . Q ê , 
Aceite, •-' ps. I¿ e é n t . tinaja; arroz, -J ps. -.'5 c é n l . cavan; palay."1 losj 

2 eént . id.; café , 25 cént. gnnla; cacao, 1 |H»M 37 cént id ; m'* 'mi;! 
15 c é n t . I d . ; trigo 14 ps. pico; bejnc»' pan irlos, 13 cér I- ^ ^tl'ic J 

^ 6 e u c .s. 2") c é n t . i d . ; bayunca de bnti, :! ps. id ; tumban 2 p « - ^ 
Tajabas 1.a de F i b u r n i!. Itt i^t .—J non M i. . ~ Airare*. 

Provincia del Corregidor^ 
\ o veda des desde el d ia 15 de Enero a l de la fecha-

B U u d pHbl i ia .=S \ i i ncividud. 
Obras púMiens.—Conilnna la construcción del eementerio- „ , 
Pueblo de S. José de lu \t'.a del Corregidor 31 de RnerO de iv 

C á i l o s <;. tic la Torre. 

. '-"USÍ, 

í ^ ' «i 
'K'llu 
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